
5 – Resultados  

5.1 – Análise de Fácies 

Na área de estudo, a Formação Viralata-Açu se constitui exclusivamente de 

arenitos vermelhos organizados em sets com mais de 3 m de espessura, formando 

pacotes com até 40 m, em contato concordante por paraconformidade com os arenitos 

brancos da subjacente Formação Se-foi-Deixou-de-ser. O contato superior não foi 

observado na área de estudo. Duas fácies foram descritas neste trabalho introdutório:   

Assembléia de fácies 1  

Esta assembléia de fácies se constitui de arenito vermelho, geometria tabular a 

lenticular, granulometria fina a média e espessuras das camadas de 2 a 3 m, boa 

continuidade lateral de até dezenas de metros. A estrutura principal é a estratificação 

cruzada tabular tangencial de grande porte, com gradação normal de grãos nos foresets e 

bimodalidade na granulometria destes. Há duas fácies distintas pelo ângulo de mergulho 

dos seus foresets: a) um conjunto de camadas com ângulos de mergulho de 25º a 35º; e 

b) um conjunto de camadas com ângulos 15º a 25º, em que as espessuras das camadas 

que as contêm são proporcionalmente menores (< 2 m). Camadas de arenito maciço são 

comuns nesta fácies, intercaladas àquelas estratificadas e cujas espessuras são 

proporcionais às primeiras. A fácies 1 é constituída basicamente por grãos de quartzo e, 

esporadicamente, por grãos esbranquiçados de caulim (Figura 07). Os grãos têm alta 

esfericidade e são bem foscos.   

Assembléia de Fácies 2 

Esta fácies é caracterizadas por arenitos de granulometria média a grossa (Figura 

08) com geometria tabular a acunhada e estrutura das camadas quase paralelas a com 

divergência entre si. Eventualmente, laminação cruzada cavalgante transladante e 

laminação cruzada tabular ocorrem subordinadamente e são internas às camadas 

principais. Esta associação de fácies apresenta espessuras de 0,5 a 0,8 m e extensão 

lateral de 2 a 8 m. A divergência entre suas camadas lhes confere graus de inclinação 

que variam até 7º (Tabela 1). As camadas da associação 2 são observadas intercaladas 

às fácies da associação 1 anterior (Figuras 4 e 5). Camadas onduladas e camadas 

delgadas de siltito ocorrem raramente.  

 

Interpretações  

Responda às seguintes questões:  

1) Quando uma estratificação é considerada de grande porte?  



2) Na área de estudo, o empilhamento das camadas da Formação  Viralata-Açu 

forma uam seção vertical de quantos metros de espessura?  

3) o que é um contato concordante por paraconformidade?  

4) as formações Viralata-Açu e Se-foi-Deixou-de-ser são contemporâneas entre 

si?  

5) qual é a estrutura principal da associação de fácies 1? Esta estrutura implica 

em que processo deposicional?  

6) qual o gradiente observado nas frentes das dunas (foresets)? Há alguma 

implicação paleoambiental neste gradiente?  

7) a geometria tabular tem alguma implicação no entendimento do antigo 

ambiente deposicional? Qual?  

8) como é a esfericidade dos grãos? E o brilho externo da superfície destes 

grãos? Como podem ser interpretadas estas duas características?  

9) qual o significado dos grãos de caulim? Estes são registro deposicional ou de 

alteração? Se for de alteração, é possível dizer alteração de que mineral(is)?  

10) na associação de fácies 2, a laminação cruzada cavalgante transladante é 

típica de que ambientes deposicionais? (pesquise por Kocurek, 1996, 1999)?  

11) há alguma fácies que pode ser associada à superfície de deflação?  

12) qual a origem das camadas das camadas onduladas delgadas de siltito neste 

ambiente deposicional?  

13) com base nos dados da Tabela 1, monte um gráfico de histograma que 

mostre a distribuição destas medidas conforme o ângulo de mergulho das camadas. De 

posse deste gráfico, o que é possível interpretar?   

14) De posse destas respostas, escreva um texto dissertativo para sustentar a sua 

interpretação sobre o ambiente deposicional da Formação Viralata-Açu. Todas as 

respostas anteriores devem (direta ou indiretamente) fazer parte deste texto. Citações e 

referências bibliográficas são bem-vindas.  

 



 

Figura 1 – Fotopaisagem das associações de fácies 1 e 2 na porção norte da área de estudo. 

 

 

Tal qual na Figura 4, faça um desenho esquemático para ilustrar a disposição espacial 

das estruturas e camdas sedimentares? A estratificação cruzada tabular na porção central 

da foto possui dois metros de espessura.   

Figura 2 - Fotopaisagem das associações de fácies 1 e 2 na porção sul da área de estudo. 
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Figura 3 – 1: coluna estratigráfica composta da figura 4; 2: coluna estratigráfica composta da 
figura 5. 



Tabela 1 – Direção e mergulho nos foresets da Formação Botucatu na Região de Chapada dos Guimarães. 

Coordenadas UTM Direção de Mergulho Mergulho
Facies = 1 Dunas 2 

Lençol de Areia
623684/8299865 240 10 1

225 10 1

230 10 1

195 7 2

195 7 2

623595/8800265 330 5 2

345 5 2

623743/8300243 115 5 2

120 5 2

120 7 2

624018/8299527 200 22 1

205 20 1

206 18 1

623971/8299605 200 20 1

190 23 1

190 30 1

195 30 1

195 30 1

200 28 1

200 28 1

210 20 1

140 35 1

180 30 1

623880/8299861 285 30 1

300 15 1

300 25 1

295 23 1

295 25 1

310 23 1

300 5 2

270 10 1

290 10 1

280 10 1

260 10 1

270 10 1

275 10 1

230 20 1

210 20 1

210 20 1

210 20 1

623653/8300264 250 28 1

235 28 1

240 28 1

240 35 1

240 25 1

185 5 2

345 5 2

330 5 2

623751/8800272 210 20 1

40 5 2

230 20 1

100 15 1

140 10 1

182 20 1

245 28 1

240 23 1

240 30 1

250 30 1

230 25 1

230 28 1

220 25 1

280 20 1

215 18 1

Paleocorrente 



 

Figura 4 – A: imagem dos grãos de caulim; B) detalhe dos grãos de caulim. 

 

 

Figura 5 – A) estrutura e granulometria da associação de fácies 2; B) detalhe da granulometria em 
A. 

 

 


